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RESUMO

O estudo é resultado de um trabalho realizado com 
os integrantes do Núcleo de Pesquisas e Ações da 
Terceira Idade – NUPATI/UFS, que abordou as prá-
ticas educativas vivenciadas pela Terceira Idade, em 
oficinas pedagógicas intituladas “Contos e Lendas”, 
durante o período de 2012/2, com o intuito de res-
gatar as tradições, a memória e os costumes. Nas 
oficinas, foi observada melhoria na interação social 
entre os idosos e na capacidade da escuta, criativi-
dade e interpretação, por meio do benéfico contato 

com os diversos tipos de gêneros literários, além de 
estimulá-los a contribuir, de maneira enriquecedo-
ra, com suas experiências, histórias cheias de vida, 
sentimentos e poesias, vivenciadas e acumuladas ao 
longo da existência de cada um. 
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Abstract

The study is the result of work done with the core 
members of Research and Actions for the Elderly 
- NUPATI / UFS, which addressed the educational 
practices experienced by the Third Age in educatio-
nal workshops titled “Tales and Legends” during the 
2012.2 period, in order to rescue the traditions, me-
mory and customs. In the workshops it was observed 
improvement in social interaction between seniors 
and listening capacity, creativity and interpretation, 
through the beneficial contact with the various types 

of literary genres, and encourage them to contribute 
in enriching way, with their experience, stories full of 
life, feelings and poetry, experienced and accumula-
ted throughout the life of each.
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RESUMEN

El estudio es el resultado del trabajo con el Núcleo 
de Pesquisas e Ações da Terceira Idade - NUPATI/
UFS, que abordó las prácticas educativas experi-
mentadas por la Tercera Edad en talleres educativos 
titulados “Cuentos y leyendas”,  durante el período 
de 2012/2, con el fin de rescatar las tradiciones, 
la memoria y las costumbres. En los talleres, se 
observó una mejoría en la interacción social entre 
las personas mayores y en la capacidad de oír, cre-
atividad y interpretación, a través del beneficioso 

contacto con los diferentes tipos de géneros litera-
rios. Además, incentivarles a contribuir de manera 
exitosa, con sus experiencias, historias llenas de 
vida, sentimientos y poesía, y experiencias acumu-
ladas durante la vida de cada uno.
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1 INTRODUÇÃO

O presente estudo é resultado de um trabalho re-
alizado com os integrantes do Núcleo de Pesquisas e 
Ações da Terceira Idade (NUPATI) da Universidade Fe-
deral de Sergipe (UFS), que abordou as práticas edu-
cativas vivenciadas pela Terceira Idade, em oficinas 
pedagógicas intituladas Contos e Lendas, durante o 
período de 2012/2, com o intuito de resgatar as tradi-
ções, a memória e os costumes.

Na Antiguidade, a cultura de um povo era transmi-
tida de pai para filho, de geração para geração, ape-
nas por meio da oralidade, ficando a memória huma-
na responsável por conservar as histórias, as crenças, 
os costumes dos indivíduos que participaram dessa 
esfera cultural e outros fatos relatados por seus an-
tepassados. No entanto, com as transformações pela 
qual a sociedade brasileira passou devido ao proces-
so de industrialização e aos avanços tecnológicos, a 
humanidade tem buscado novas conquistas e desco-
bertas que trazem ao homem atual facilidades que os 
antigos não tinham (FREITAS; COSTA, 2012).

Parte-se do princípio que todo ser humano tem 
sua cultura e a promove na medida em que se comuni-
ca com o outro. A cultura das pessoas menos escola-
rizadas é rica em sabedoria popular, brotada do senso 
comum, da intuição, que é a origem do conhecimento 
erudito. Ao buscar compreender a identidade cultu-
ral de pessoas com mais de sessenta anos, deseja-
-se também refletir sobre a educação, bem como os 
mecanismos internalizados e as contribuições que 
trouxeram à sociedade. Sabe-se que uma grande par-
te dessa geração não possuía conhecimento escola-
rizado devido à política, ao sistema de exclusão, e a 
cultura da época não valorizava esse tipo de conheci-
mento, já que a leitura e a escrita eram privilégios de 
poucos (FREITAS; COSTA, 2012).

Vive-se em um sistema substancialmente injusto: 
além da exploração do trabalhador, da inflação, dos 
bolsões de pobreza e da perpetuação ou estratifica-

ção das diferenças sociais, há uma visão penosa do 
idoso. Não é porque o sujeito chegou à velhice que 
não há mais nada a aprender. A sociedade precisa vol-
tar os olhos para essa nova demanda. Os idosos de-
vem estar preparados para uma participação ativa e 
transformadora da sociedade. É a educação ao longo 
da vida que deve fazer com que o sujeito conduza o 
seu destino e garanta uma cidadania ativa e não opri-
mida (CAPUZZO, 2012). Complementa a autora que a 
possibilidade de mudança após os 60 anos de idade 
é que faz o sujeito sair da estagnação em busca de 
alternativas, tornar-se crítico e atuante no e para o 
mundo, construindo novas histórias, ressignificando 
seus valores.

A pesquisa em questão, caracterizada como es-
tudo de caso, foi realizada no NUPATI/UFS, sendo 
analisada qualitativamente. A abordagem deu-se 
juntamente com os alunos integrantes das oficinas, 
intituladas Contos e Lendas, e realizadas semestral-
mente, com duração de duas horas/aulas semanais, 
no período de 2012/2, cuja metodologia aplicada 
consistiu na aplicabilidade de atividades, tais como: 
leitura e interpretação de contos, lendas brasileiras e 
mundiais, mitos, fábulas, poesias, pensamentos, can-
ções, os quais eram comentados, experimentados e 
reelaborados em redações.

Para tanto, a questão norteadora restringiu-se em 
saber: como as práticas educativas podem contribuir 
para o resgate de memórias e tradições culturais dos 
idosos integrantes do Nupati/UFS? A importância da 
realização desta pesquisa residiu-se na contribuição 
aos estudos sobre práticas educativas para idosos e 
sua contínua inserção na sociedade, e, o motivo que 
direcionou o presente tema a ser pesquisado esteve 
na inclinação pessoal, bem como na possibilidade de 
aprofundar-se nos estudos sobre políticas para a Ter-
ceira Idade. 

As oficinas surgiram no intuito de incentivar os 
alunos do NUPATI a entrar em contato com os diver-
sos tipos de gêneros literários, além de tornarem-se 
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capazes de contribuir, de maneira enriquecedora, com 
suas experiências, histórias cheias de vida, sentimen-
tos e poesias, vivenciadas e acumuladas ao longo da 
existência de cada um. Isso foi possível e gratificante. 
Criativos, críticos, inteligentes, os alunos transforma-
ram as oficinas, trazendo uma memória viva e atual, 
um legado de suma importância para a sociedade.

2 PRÁTICAS EDUCATIVAS PARA 
A TERCEIRA IDADE ATRAVÉS 
DE MEMÓRIAS E TRADIÇÕES CULTURAIS

No passado, quando era costume sentar-se à beira 
da fogueira e ouvir relatos contados pelos guardiões 
da aldeia, tinha-se a certeza de que os ensinamentos 
seriam memorizados e transmitidos de geração a ge-
ração. E é aí que nasce a importância de contar histó-
rias: em viver emoções hoje e reviver no futuro. 

Pautado nisso, conceitua-se Memória como a 
“construção do passado, mas pautada em emoções e 
vivências, ela é flexível e os eventos são lembrados à 
luz da experiência subseqüente e das necessidades 
do presente” (FERREIRA, 2002, p. 321).

Um dos maiores estudiosos da memória, Halbwa-
chs (2006 APUD NASCIMENTO; RAMOS, 2011, p. 454) 
impulsiona o seu caráter social, as referências exte-
riores, como a mola propulsora na acepção do tema. 
Para ele, não sendo inteiramente isolada e fechada, 
a memória individual provê o conhecimento da me-
mória coletiva, tendo em vista que “para evocar o 
próprio passado, em geral, a pessoa precisa recorrer 
às lembranças de outras, e se transporta a pontos de 
referência que existem fora de si, determinados pela 
sociedade” (HALBWACHS, 2006, p. 72 APUD NASCI-
MENTO; RAMOS, 2011, p. 454). 

Na evocação do depoimento da testemunha e do 
contexto referencial sobre o qual transitam o grupo e 
o indivíduo que o atesta, como forma de reconstruir o 

que se chama memória, Halbwachs (2006 APUD NAS-
CIMENTO; RAMOS, 2011, p. 454) tratou de distinguir 
entre “memória histórica” e “memória coletiva”, en-
tendendo a primeira como reconstrutora dos elemen-
tos do presente da vida social e projetada sobre o pas-
sado reinventado, ao passo que a segunda cumpriria 
recompor magicamente o passado.

Acredita-se, no liame deste pensamento que corrobora 
a memória coletiva, que o ato de recordar é algo que 
se realiza em sociedade, pela presença ou evocação, 
no chamamento a outros e a suas obras. É preciso res-
saltar, entrementes, que mesmo sob as bases de uma 
comunidade, são os indivíduos que se lembram e essa 
memória individual representará um, entre muitos pon-
tos de vista possíveis acerca da memória coletiva. Nos-
sas lembranças mais pessoais não podem prescindir da 
ambiência coletiva onde estamos inseridos e, portanto, 
influenciados pelas suas transformações. Inferimos que 
a memória individual, não podendo se engendrar isola-
damente, se coaduna às lembranças de outros, na inte-
ração diária com o grupo, em conversas e leituras que 
ajudam a interligar memória pessoal e memória social. 
(NASCIMENTO; RAMOS, 2011, p. 455).

Bosi (2004 APUD NASCIMENTO; RAMOS, 2011, p. 
455) reitera a ideia de memória individual sintonizada 
com os grupos sociais: família, escola, Igreja, os quais 
ajudam a delinear as lembranças que figurarão como 
referências do sujeito. A autora, ao perscrutar um estudo 
da memória, levando em conta a inserção dos fatores so-
ciais, opta por direcionar seu trabalho às lembranças das 
pessoas idosas, dado que elas já tiveram a experiência de 
percorrer toda uma sociedade, com todas as suas marcas 
e características que tais. Versando sobre as lembranças 
dos velhos, depreende-se que eles, na função de reme-
morar, não se encontram furtivos em sonhos que servem 
para apartá-los da vida cotidiana e seus ofícios, mas estão 
ocupados com o seu próprio passado de modo conscien-
te, trazendo à tona o que dá contorno a sua vida. 

Não é o que acontece com o sujeito adulto ativo, 
que se entretece com a vida presente e suas muitas 
exigências, sem tempo para se delongar em lembran-
ças passadas, as quais, quando aparecem, figuram 
como sonhos, lazer, atividade contemplativa.
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Para Nascimento e Ramos (2011) a atividade de re-
memorar perpassa pela função social do sujeito que, 
no presente, reconstrói os fatos passados. Tal função 
será exercida quando este sujeito, antes ativo na so-
ciedade de que faz parte, deixa de “contribuir” para o 
presente coletivo, alcançando o momento da velhice 
social que faz restar a ele apenas o encargo de lem-
brar, tornando-se a memória do grupo a que pertence. 
É a memória, nos dizeres de Pollak (1989 APUD NAS-
CIMENTO; RAMOS, 2011, p. 455), que, ao definir o que 
é comum ao grupo e o que o diferencia, irá fundamen-
tar e reforçar sentimentos de pertencimento.

Para Barros (2013), os costumes são modos de 
fazer e pensar que são compartilhados por muitas 
pessoas num determinado lugar, numa determinada 
época; fazem com que a realidade se transforme em 
algo familiar, previsível; e, por isso, alguns dos costu-
mes se transformam em tradição. A tradição, por sua 
vez, é tudo aquilo que resiste ao tempo, que muda e 
permanece ao mesmo tempo e que foi feito pelos an-
tepassados; não foi esquecido e foi apropriado. 

Já Chauí (2000) explana que a memória é uma atu-
alização do passado ou a presentificação do passado; 
é também registro do presente para que permaneça 
como lembrança.

Prado e Soligo (2005 APUD SORIANO, 2009, p. 56) 
por seu turno, ensinam que:

[...] ao recordar, passamos a refletir sobre como com-
preendemos nossa própria história e a dos nos cercam. 
Vamos nos inscrevendo numa história que não está 
mais distante e, sim, impregnada das memórias que 
nos tomam e da qual muitos outros fazem parte.

Entende-se prática educativa como sendo a forma de 
condução do ensino de um determinado tema. Os obje-
tos utilizados para esse fim, quais os envolvidos e como 
se dará sua participação (até mesmo em que escala essa 
participação se dará) e quais os objetivos a serem alcan-
çados são os elementos constitutivos da prática edu-
cativa. Na prática educativa, o professor tem um papel 

fundamental, ainda que ela não esteja centrada em suas 
ações, apenas dando pequenas orientações e fazendo 
observações. Mas deve-se lembrar que ele, o professor, 
teve uma participação, a maior parte das vezes solitária, 
durante todo o organizar da prática. Nesse processo, po-
de-se reconhecer na prática educativa a possibilidade da 
transgressão a partir das intenções do docente na me-
diação das interações entre o “mundo físico e o social” 
(BRAGANÇA ET AL., 2015, p. 2).

A prática docente pode, em muitos casos, contemplar 
atividades diferenciadas que muitas vezes transcen-
dem os limites de uma sala de aula. Ensinar e aprender 
envolve personagens que podem ser influenciados em 
sua dinâmica relacional por diversos fatores que per-
mitem contribuir ou não para a criação de oportunida-
des de aprendizagem. Cabe ao educador definir metas 
e estratégias que poderão ser conjuntamente elabora-
dos com os educandos visando à qualificação do ensi-
no e do aprendizado. (BRAGANÇA ET AL., 2015, p. 2).

Estudo realizado por Assis e outros autores (2007), 
intitulado Ações Educativas em promoção da saúde 
no envelhecimento: a experiência do núcleo de aten-
ção ao idoso da Unati/UERJ apresentou a experiência 
do Programa de Ações Educativas em Promoção de 
Saúde no Envelhecimento do Núcleo de Atenção ao 
Idoso, ambulatório da Universidade Aberta da Tercei-
ra Idade, da UERJ. Sendo interdisciplinar, o programa 
incluiu várias modalidades educativas, abertas aos 
idosos e usuários em geral. As atividades incluíram 
grupos de sala de espera, grupo fechado (Encontros 
com a Saúde), grupo aberto (Roda da Saúde) e pro-
dução de materiais educativos (folders e mural). O 
trabalho pautou-se numa visão de saúde articulada à 
qualidade de vida e concebe a educação como diálo-
go, troca de experiências, parceria, respeito ao outro, 
reflexão, problematização da realidade e busca de al-
ternativas/escolhas possíveis. 

As necessidades do idoso são consideradas no 
processo educativo, potencializando sua capacidade 
de aprender, criar, decidir, respeitando as particula-
ridades do envelhecimento. A experiência valoriza e 
traz ao debate a complexidade e riqueza da dimensão 
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educativa da saúde, consolidando-se como campo es-
tratégico para a formação profissional e o desenvol-
vimento de modelo de atenção pautado no cuidado 
integral e no aprofundamento da articulação teórico-
-prática em promoção da saúde. No plano do ensino, o 
trabalho estimulou uma nova sensibilidade na cultura 
profissional, capaz de incluir o outro e seus saberes, 
considerando as condições socioeconômicas e cultu-
rais e sua relação com a saúde. 

Na dinâmica do serviço, o programa representou 
um “abrir portas” à participação, aproximando pro-
fissionais e população, fortalecendo o compromisso 
com assistência de qualidade, centrada no vínculo, na 
responsabilização e na partilha dos desafios à quali-
dade de vida e saúde no envelhecimento.

Já Nunes e Silva (2011) abordaram sobre Serviço 
Social e a prática educativa com idosos da Universida-
de Aberta da Terceira Idade da UERJ que foi desenvol-
vido pela equipe de Serviço Social, em um programa 
de universidade de terceira idade, envolvendo jovens 
estudantes da universidade e contribuiu na socia-
lização de informações e capacitação nas questões 
do envelhecimento e de políticas e direitos dos ido-
sos, estimulando a participação social dos sujeitos 
envolvidos. Foram ressaltadas questões inerentes ao 
envelhecimento, a troca de experiências e o exercício 
da escuta em grupo entre os alunos e os coordenado-
res, bem como a possibilidade em constituir um olhar 
crítico dos idosos sobre a realidade social, ampliando 
sua percepção de sujeitos nesse processo. 

Este aprendizado dos alunos idosos permitiu a 
percepção de que podem assumir postura de prota-
gonismo na reivindicação de seus direitos sociais e 
também participar como sujeitos ativos de sua co-
munidade. O envolvimento de estudantes de Serviço 
Social no projeto propiciou capacitação nas ques-
tões do envelhecimento e das políticas para idosos 
como também trocas intergeracionais que promo-
vem a reconstrução das representações sociais de 
idosos e jovens em nossa sociedade.

Em mais um estudo que elucidou práticas educa-
tivas, Miranda e Costa (2011), na pesquisa que tinha 
como título Práticas Educativas em espaço não formal 
com idosos: uma possível atuação pedagógica, anali-
saram a atuação do pedagogo no espaço não escolar 
do abrigo dos idosos. Neste texto, foi abordada a rela-
ção entre educação, prática educativa e Pedagogia, o 
espaço não formal e atuação do pedagogo neste espa-
ço, tendo o seguinte questionamento: como o peda-
gogo poderia contribuir com os residentes do abrigo 
dos idosos, por meio de práticas educativas neste es-
paço não formal? 

A metodologia privilegiou a abordagem qualita-
tiva e, especificamente para atingir esse objetivo, 
optamos pela entrevista semiestruturada e pela ob-
servação participante, tendo como interlocutores ido-
sos residentes do abrigo, equipe gestora do abrigo e 
pedagogos que atuaram neste espaço. Os resultados 
apontaram que a efetivação de trabalho do pedagogo 
no abrigo contribui de forma significativa para a valo-
rização do idoso neste espaço.

Mendonça e outros autores, em 2013, desenvolve-
ram estudo com tema A experiência de oficinas edu-
cativas com idosos: (Re) pensando práticas à luz do 
pensamento Freireano que se tratou de um relato de 
experiência sobre a realização de oficinas educativas 
para idosos vinculadas a um projeto de extensão para 
promover o envelhecimento saudável e prevenir agra-
vos à saúde no Programa Municipal da Terceira Idade. 
Foi abordada a temática do uso de medicamentos, de-
senvolvida pelos discentes e docentes do curso de En-
fermagem da Universidade Federal de Viçosa-MG. As 
oficinas são estratégias terapêuticas que assumem 
uma importância basilar no contexto dos serviços de 
saúde, constituindo essencial instrumento de solidifi-
cação das relações de convívio e edificação do conhe-
cimento acerca do processo saúde-doença. 

O objetivo alcançado foi relatar experiência de tra-
balho junto aos idosos e subsidiar uma reflexão teóri-
co-crítica sobre a prática das oficinas como estratégia 
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de educação em saúde, à luz do pensamento Freirea-
no. Constatou-se também que o espaço dialógico pos-
sibilitado pelas oficinas permitiu a interação entre o 
grupo, a expressão de vivências e desmitificação de 
ideias/conceitos quanto ao uso de medicamentos. 

Ao citar os estados da arte e correlacionando-os 
com o objetivo do estudo, esclarece-se a mensagem 
principal que é a inserção de práticas educativas para 
as pessoas da Terceira Idade, sejam elas, na área da 
saúde, da cultura, da educação propriamente dita. O 
que se elucida é o resgate das tradições, da memória 
e dos costumes de cada idoso.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O resgate de costumes, memórias e tradições 
de um povo em busca da identidade cultural em 
sociedade foi possível durante a realização deste 
estudo, dada a participação efetiva dos integran-
tes do NUPATI/UFS e a maneira de aplicabilidade 
do conhecimento adquirido por estes no cotidia-
no, podendo-se constatar e verificar que todo esse 
acervo e manifestação oriunda da experiência hu-
mana encontram-se vivos e disponíveis para serem 
conhecidos.

O presente estudo resultou de um trabalho re-
alizado com os integrantes do NUPATI/UFS, o qual 
abordou as práticas educativas vivenciadas pela 
Terceira Idade, em oficinas pedagógicas intitula-
das Contos e Lendas, durante o período de 2012/2, 
com o intuito de resgatar as tradições, a memória 
e os costumes.

Quão necessárias se fazem as práticas educativas 
para a terceira idade, seja em promoção da saúde no 
envelhecimento, seja nas atividades exercidas pela 
assistência social, como também, em ações que auxi-
liem a desvendar o interior de cada idoso, trazendo à 
tona os costumes, as memórias e tradições, os quais 
sempre serão contributos para o acervo da vida.

As práticas educativas para o público idoso pro-
porcionam contribuição significativa por expressarem 
vivamente o compromisso social ao enfatizar a parti-
cipação e oportunizar seu exercício, elas vislumbram 
um “abrir portas” ao pensamento criativo sobre a vida 
e ao desejo de atuar na construção de outras realida-
des possíveis, mais propícias à qualidade de vida no 
envelhecimento (ASSIS, 2007).
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